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Serviço de Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos

RELATÓRIO FINAL
Unidade ou Proprietário: UOTEC SERVIÇOS AÉREOS REGIONAIS S/ATipo: EM8 110 P

Matricula: PT-GLB
AERONAVE

Tipo: COLISÃO EM 000 COM OBSTÁCULO
24 Fev «1 cú 16:75 fi-s P

BElPM
Data/hora:

Local:
Estado: PÁRÍ

ACIDENTE

GHl/£Classificação:?;

1. HISTÓRICO DO ACIDENTE

A aeronave decolou de Tu.cu.Mu. com deitino a. Belém-PA.
Ap/ioxEmadamen-te, ãí 16: OOP acuiou a terminal BcZim, iniciando a deicida

parta o F L 030.

Eitimando cinco minutoi para alcançar o aeródromo iolicitou o cancela¬

mento do plano initrumentoi , iendo autorizada a acuiar quando na final
piita 06.

A aeronave voltou a chamar a torre Belém informando que encontrava-ie a

um minuto de vSo do aeródromo, na final da piita 06.

A baixo da altitude normal para aproximação , o PT-GLB penetrou em chuva

localizada próxima ã cabeceira da piita em uio e, neae initante, colidiu com
um navio que encontrava-ie eitacionado, em um dique ieco, para reparoi .

ApÓi ene primeiro impacto, a aeronave ainda colidiu contra maii doii na

vioi , dentre oi quaii um rebocador.

A parte dianteira da aeronave, completamente deitroçada, permaneceu ie-

bre o rebocador, enquanto que o reitante da fuzelagem foi projetado de dor-

io na água.

Trêi panageiroi , que encontravam-ie na parte da fuzelagem que

caldo no rio, comeguiram ialvar-ie; poiteriormente, um denei trêi iobrevi

ventei veio a falecer no hoipital.

Oi pilotoi e maii 10 pan ageiroi faleceram no local.

2. ELEMENTOS DE INVESTIGAÇÃO:

2 . 1 Fator Humano:
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Oi pilotoi eitavam com o CCF vãlidoi , não havendo indZcioi

influencia doi aipectoi fiiiológicoi ou piicológicoi na ocorrên
cia do acidente.

def

2.2 Fator Material:

Não há indZcioi de haver contribuído.
2.3 Fator Operacional:

2.3.1 Manutenção:

Não houve indZcioi de contribuição na ocorrência deite aci¬

dente.
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Initnução:

O piloto tua. fonmado ptla Ei cola dt Azn.onau.tica., catzgonia Pi¬

loto de Linha Aínta.
O co-piloto zna fonmado pelo Aenoclube de Nova Iguaçu, cate-

gonia Piloto Comencial.

Qjualificação e Expeniencia de Vôo pana o Tipo de Mindo Reali¬

zada:

2.3.2

2.3.3

Amboi oi pilotoi poiiuZam coniidenãvel expeniencia de vdo

e enam qualificada neite tipo de aenonave.
HORAS PE VOO 00 PILOTO:

Totaii:

Totaii como IP ou IN:

Tótaii noi últimoi 30 diai: ....
Totaii na última 24 honai: ...
Neite tipo de aenonave:
Neite tipo como IP ou IN:

Nute tipo noi últimoi 30 dia:

Neite tipo na última 24 hona:

1 5.766: 00

2.650:00

72.25

03:40

2.650: 00

2.650:00

72:25

03:40

HORAS PE VOO PO CO-PILOTO:

Totaii

Totaii como IP ou IN:

Totaii noi última 30 dia: ....
Totaii na última 2 4 hona: ...
Neite tipo de aenonave:

Neite tipo como IP ou IN:

Neite tipo noi últimoi 30 diai:

Neite tipo nai última 24 honai:

Ueteonologia:

A meteonologia contnibuiu pana a oconnência do acidente, ten

do em viita que havia chuva localizada pnõxima ao local do 10

impacto da aenonave contna o navio que encontnava-ie eitaciona

do, no dique ieco, em ienviça de manutenção.
Infna Eitnutuna:

Não contnibuiu.

Navegação:

Não contnibuiu.

Comunicaçõei '•

Não contnibuZnam
Peio e Balanceamento:

Não indZcioi de haven contnibuZdo.

1.665:00

206:00

7 6:00

03:40

890:00

206:00

78:00

03:40

2.3.4

:

m

2.3.5

2.3.6

2. 3. 7

2.3. 8

Nonma Openacionaii:

pilotoi contnanianam nonmai openacionaii eitabelecidai

pana a condução do vôo com a iegunança nequenida, uma vez

2. 3. 9

Oi

que

fonçanam o voo viiual iob condiçõei meteonolõgicai advemai que

não penmitiam tal pnocedimento. 326
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Contna-lncéndio e Puime-L/ioi Soc.OM.oi:

Õi iobnevlventei fonam neigatadoi pon uma lancha da Manl-
2 3.10

afia.

3. ANÍL1SE:

Exam-ínaudo-Ae OA dadoA contldoi noi cZe.me.ntoi de Inveitlgaqão do pne-

Aen-te Relatõnlo ,venlflca-ie que o Fato* Openaclonal, atnavéi da Influência
de condlqãei meteonolõglcai adveniai e da Inobienvãncla de Nonmai Openacl£

nali atladai ã deficiente Voutnlna de Segunança de Voo, detenmlnou, pelo

iomatõnlo deu ai clncumtãnclai , a oconnêncla do acidente.

Segundo a , apeian do alenta da TWR BeÉém a neipelto

aenõdnomo eitan fechado pana openação vliual, em vlntude da oconnêncla de

chuva localizada no ieton de apnoxlmação da plita 06, oi pllotoi Inili ti¬

nam na apnoxlmaqão pana aquela plita, acuiando na longa final pana pouio.

Teitemunhai que pneienclanam o acidente aflnmanam que a aenonave apno-
xlmava-ie abaixo da altitude nonmal e, apÕi penetnan na chuva, ao apnoxl-

man-ie do navio, em nepanoi no dique ieco, deu uma guinada bnuica pana a
eiquenda iem, contudo, evita)i o choque do tnem de pouio dlnelto contna a

gnade e iuponte do convéi de cobentuna tnazelna da nefenlda nave.
Imediatamente apôi o choque, o avião explodiu fazendo com que o moton

dlnelto e pante da aia deae meimo lado deipnendeaem da aenonave, caindo
na água.

do

Vunante a queda, a aenonave ainda colidiu com o empunnadon Bulcão Via¬

na e empunnadon Vicente Guedei; pana finalmente colldln a pante tf nontal da

fuzelagem contna o convéi tnazelno do nebocadon Punúi .
Oi demoli deitnoçoi da aenonave, ou ieja, cabine de paiiagelnoi , cauda,

aia e moton eiquendoi caXnam na água.

Veaei deitnoçoi iaZnam tnêi iobnevlventei , um doi quali !•faleceu poite

nlonmente.
Finalmente, a Inveitlgaqão neallzada venlficou que o pnlmelno Impacto

da aenonave contna o navio oconneu a apenai 50 péi de altuna, compnovando,
deaa tf onma, que oi pllotoi fonqanam a altitude de iegunança, na apnoxlma-

ção final, pana efetuan o pouio iob condlqõei meteonolõglcai adveniai

aenõdnomo de Belém.

CONCLUSÃO:

Fatonei que contnlbulnam pana o acidente:
Faton Humano:

Não hã IndZcloi de haven contnlbuXdo.
Faton Uatenlal:

Não hã IndZcloi de haven contnlbuXdo.
Faton Openaclonal:

Condlqõei meteonolõglcai adveniai.

Veflclente openação da aenonave.
Veficiente planejamento de vôo.

Veflclente doutnlna de iegunança de vão.
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CONSEQUÊNCIAS:

Penoaii ;

5.

Falecímento doi doii pilotoi e de.z panageiioi.

Voii iobieviventei, com (eiimentoi giavei em um e levei em ou

tio.
Peida total da aeionave.Mateliaii

A Teiceiion Avaliai em quatlo embalcaçãei .
RECOMENPAÇOES:

6.1 Oi pilotoi devem coniideiai ieiiamente ai condiçõei meteoiolõgi-

cai na condução de ieui vôoi; e jamaii (oiçai o vão viiual 4ofa concLiçõei

de tempo adveliat, tendo em mente que não exiite meio teimo em lelação a

ene aipecto. 0 voo, ou ê conduzido poi legiai de vão viiual, ou poi le-

glai de vão poi initiumentoi .
6.2 Oi contiolei de AeiÓdiomoi , iempie que julgaiem conveniente, não

deveião peimitii que ai aeionavei abandonem um piocedimento 7 FR quando pel

cebeiem que tal piocedimento podeiã acaiietai liicoi ã aeionave e ietu ocu_
pantei .
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